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  Os verdadeiros heróis estão dentro de nós


  Conduzir seminários de desenvolvimento humano na Índia tem sido sempre uma experiência enriquecedora. Tenho aprendido tanto quanto ensinado às pessoas que deles participam. Certa vez, ao final de um desses seminários, notei a tristeza de uma mulher elegante, com aproximadamente 50 anos de idade. Era um tranqüilo fim de tarde, e estávamos no jardim em frente ao auditório esperando pelo chá que seria servido. Enquanto os outros participantes conversavam alegremente, eu me dei conta de que durante todo o dia ela se mostrara distante. Parecia sofrer em silêncio.


  Resolvi me aproximar e lhe perguntei a razão de sua tristeza. De repente, seus olhos se encheram de água.


  Não precisei falar mais nada. Lentamente ela tirou uma foto da bolsa. Era a imagem de um rapaz aparentemente feliz, com um sorriso que chamou minha atenção. Mas, antes que eu pudesse fazer qualquer pergunta, ela começou a me contar sua história:


  – Meu filho morreu há alguns anos, mas a dor de sua perda continua tão forte quanto no dia de sua morte. Sua ausência é muito dolorosa, e não paro de pensar em como eu poderia ter evitado que ele fizesse aquela bobagem...


  Não entendi direito o que ela queria dizer. E, sem que eu tivesse pronunciado uma única palavra, ela continuou:


  – Ele se matou.


  Mais uma vez, ela tirou um papel da bolsa e me disse que aquela era a última carta dele. Na verdade, era um bilhete de despedida, escrito em algum idioma oriental que eu não conhecia. Antes que eu lhe pedisse, ela começou a traduzi-la. No bilhete, ele revelava sua frustração por não ter conseguido atender as próprias expectativas nem as de seus pais. Pedia perdão por seu ato, mas dizia ter certeza de que aquela seria a melhor saída.


  Nessas situações as palavras raramente são bem-vindas, mas ao ver lágrimas escorrer pelo rosto daquela mulher não me contive. Simplesmente disse:


  – Não se culpe, ninguém sabe qual é a verdadeira razão desses atos extremos.


  Como se falasse consigo mesma, ela observou:


  – Às vezes acho que exigi mais do que ele podia dar. Mas eu só queria que ele tivesse tanto sucesso quanto o irmão.


  Depois de ficar algum tempo em silêncio, ela se levantou e se despediu com um sorriso de gratidão, talvez por eu ter escutado seu drama.


  *    *    *


  Esqueci totalmente o chá e caminhei em direção a meu apartamento pensando naquela senhora e em seu filho. Para mim, ela realmente não tinha de se culpar pelo que acontecera.


  A angústia do rapaz provavelmente é a mesma de tantas pessoas que não conseguem brilhar tanto quanto sonharam. Muitas buscam freneticamente o sucesso e se sentem derrotadas caso cometam qualquer deslize insignificante. Parece que, se não forem sensacionais em tudo o que fizerem, serão consideradas perdedoras.


  Enquanto eu andava e escutava o barulho do feio canto das gralhas nas imensas árvores seculares dos jardins do Osho Commune International, em Puna, me perguntei:


  O que será que aquele rapaz não estaria conseguindo que o tinha levado a tomar uma atitude tão drástica?


  Teria sido uma promoção?


  A falta de dinheiro?


  Problemas para terminar a faculdade?


  Talvez ele não tivesse uma companheira que o amasse.


  Talvez fosse depressivo.


  Talvez fosse um profissional com boas perspectivas de carreira, mas com resultados ainda aquém do esperado...


  Naquele dia eu me fiz muitas perguntas para as quais não tinha resposta. Em meu coração só havia uma certeza: aquele rapaz exigia demais de si mesmo...


  Comecei a imaginar seus últimos momentos de vida. Provavelmente a solidão se tornara muito intensa, e a sensação de que era mais fácil fugir do que continuar lhe deu coragem para acabar com seu drama. Não pensou que poderia usar essa coragem para mudar os objetivos que tinha imposto a si mesmo.
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        Uma sensação de tristeza tomou conta de mim e comecei a pensar nas muitas pessoas que sofrem por embarcar em uma viagem que não tem nada a ver com seu coração.

      
    

  



  Lembrei-me de familiares, amigos e conhecidos que se torturavam por não conseguir ser tão perfeitos quanto desejavam.


  Inevitavelmente, comecei a refletir sobre uma série de pessoas famosas que tiveram um desfecho infeliz ou trágico, pois o sucesso lhes trouxe muito mais angústias que plenitude.


  Pensei no cantor Michael Jackson e em sua luta para parecer ser o que não é. Fiquei imaginando se a despigmentação de sua pele teria sido mesmo causada por uma doença ou por uma sucessão de cirurgias plásticas para ter o rosto branco.


  Depois, lembrei-me de uma cantora maravilhosa, Karen Carpenter, da dupla The Carpenters, que morreu de anorexia nervosa. Apesar de magérrima, ela se sentia obesa. Pensei em Jimi Hendrix, Jim Morrison, Brian Jones e Janis Joplin, vítimas de overdose. E em Kurt Cobain, da banda Nirvana, que se matou durante uma crise de depressão. Fui até a atriz Marilyn Monroe, a mulher mais cobiçada de sua época, que também se matou...


  Pensei em quantos filhos de celebridades caem em depressão e entram no mundo das drogas. Lembrei-me de ter lido que na sociedade norte-americana quase 10% da população sofre de depressão e 25% terá uma crise psiquiátrica em algum momento da vida. Em nosso país, a situação não é muito diferente.


  Toda essa dor, porém, acaba ficando escondida em nosso mundo de aparências. Certamente um dos motivos de tanto desespero é a busca neurótica de parecer ser o máximo o tempo todo.


  Nunca se viu, em toda a história da humanidade, um culto ao ego tão exacerbado como o de hoje. As pessoas desenvolvem a necessidade de fingir que sabem tudo, ganham todas e acertam sempre. Cada vez mais, exige-se que a pessoa mostre o que não é, fale o que não sabe e exiba o que não tem.


  Nesse mundo de ostentação, as pessoas se encontram mas não se relacionam, trabalham mas não se realizam e, principalmente, vivem sem conhecer a própria alma.


  As pessoas tentam ser super-heróis e acabam se tornando superdepressivas. Na tentativa de parecer ser e ter o máximo, acabam vivendo com o mínimo...


  O mínimo de paz de espírito.


  O mínimo de amor.


  O resultado dessa busca neurótica é um vazio insaciável, pois ninguém consegue viver a ilusão de ser o máximo por muito tempo. Uma hora a máscara cai, e o super-herói volta a ser simplesmente um ser humano. Nesse momento, alguns não conseguem seguir adiante e fazem a bobagem que o filho daquela senhora fez...


  Existem, no entanto, pessoas que seguem o coração e acordam felizes com a oportunidade de viver mais um dia. Trabalham com competência, amam com generosidade, pois sabem que a plenitude da vida está na descoberta de quem somos, no aprendizado corajoso de ser quem somos e na capacidade de empreender essas descobertas.


  Afinal, assumir nossos objetivos exige muita coragem em um mundo que quer definir o que é sucesso.


  Assumir nossos sentimentos exige muita coragem em uma sociedade que nos pressiona para sorrir o tempo todo.


  Assumir nossos erros exige muita coragem em um mundo que parece feito de pessoas que sempre ganham todas...


  Assumir nossa ignorância exige muita humildade nesse mundo de quem sabe tudo.


  Mas tenho certeza de que, se acreditarmos que é possível, poderemos construir um mundo em que todos simplesmente sigam sua vocação, sem se preocupar em superar as outras pessoas todos os dias de sua vida.
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        Pense nas pessoas que, com ações generosas, nos indicam um caminho pleno de realizações, sem a necessidade de machucar ninguém, nem a si mesmas. Chamo essas pessoas de heróis de verdade.

      
    

  



  Gente comum que consegue se realizar com muita simplicidade, sem barulho nem fogos de artifício.


  Que não abre mão de seus valores e cria os filhos com alegria e dignidade.


  Que não precisa gritar em sua empresa para ser ouvida.


  Gente que não foge de sua vocação para ganhar mais dinheiro.


  Pessoas que, em vez de se mirar em celebridades e buscar o sucesso a qualquer preço, constroem sua vida com base nos conselhos de seu coração.


  Pessoas que valorizam a essência, não a aparência.


  Este livro é uma homenagem a essas pessoas que buscam valorizar a essência da vida. É também meu incentivo para que você caminhe de acordo com seus valores mais profundos e não caia na tentação de se tornar mais um “super” em um mundo de estrelas sem brilho próprio.


  Espero que, depois da leitura deste livro, você se sinta muito mais em paz consigo mesmo!


  Com o carinho de sempre,

  Roberto Shinyashiki

  Porto Alegre, setembro de 2005


  Ser ou parecer, eis a questão


  A acumulação de riquezas e a ostentação estão deturpando os valores das coisas e das pessoas. Em um mundo no qual o dinheiro é mais valorizado que os sentimentos, a aparência também acaba sendo mais importante que a essência. Conseqüentemente, a vida, que antes era palco da luta entre o ser e o ter, agora se tornou um campo de batalha entre o ser e o parecer.


  Antigamente, quem não conseguia ser procurava ter bens materiais para conquistar a admiração dos outros.


  Assim, algumas pessoas que não conseguiam ser cultas compravam carros caros para mostrar que eram importantes.


  Algumas pessoas que não eram educadas davam gordas gorjetas aos garçons para ser bem tratadas, apesar de suas grosserias.


  Alguns homens que não conseguiam atrair as mulheres que desejavam conquistar davam presentes caros para impressionar.


  Entretanto, como a cada dia está mais difícil ter, muitas pessoas passaram a buscar maneiras de parecer ter.


  Parece que elas têm uma bolsa de grife.


  Parece que têm um relógio caríssimo.


  E algumas procuram ainda algo pior: parecer ser!


  Querem parecer cultas só porque compram muitos livros.


  Querem parecer competentes apenas porque usam palavras em inglês.


  A cobrança para obter sucesso a todo custo criou uma multidão que se sente perdedora.
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        A exigência para sorrir o tempo todo fez com que entrássemos em contato com nossa infelicidade.

      
    

  



  A pressão para comprar tudo o que é lançado fez com que dinheiro nenhum fosse suficiente para saciar nossos desejos.


  Apesar de sentir-se frustradas, as pessoas se cobram seguir adiante com uma maneira de viver que não faz sentido para elas.


  E investem mais e mais nas aparências...


  Há pessoas que estão desempregadas há algum tempo e não se esforçam para aprimorar os conhecimentos, não conseguem tomar um banho de humildade e perceber que precisam se reciclar. Sem a mínima cerimônia, mantêm a pose de “eu sou o máximo” e culpam os outros pelo seu infortúnio.


  Cobram-se estar alegres o tempo todo, mas, como não conseguem isso, começam a fazer qualquer coisa para parecer felizes.


  Cobram-se ser bem-sucedidas financeiramente, mas, como nem sempre conseguem isso, começam a comprar coisas que demonstrem ser pessoas de sucesso.


  Para ter o que mostrar, fazem dívidas que não conseguirão pagar. Compram bens materiais em vez de investir no crescimento pessoal. Adquirem falsificações para vender a ilusão de que têm muito dinheiro.


  Investem sua energia em impressionar os outros em vez de seguir seu caminho de plenitude.


  Gastam o tempo com frivolidades em vez de criar riquezas duradouras. Tentam satisfazer os outros, mas não sabem o que é estar de bem com a vida.


  Onde estão os seres humanos?


  Vou usar a mídia como exemplo para mostrar como os seres humanos são classificados hoje em dia. Há fundamentalmente dois grupos: o das celebridades, que têm uma vida de luxo e riqueza, e o dos marginais, com uma vida miserável e à mercê de desgraças. Esses dois mundos são apresentados pela mídia de uma forma que tem levado muita gente a acreditar que não há meio-termo.


  O lado perverso da história é justamente o impacto que essa visão limitada tem sobre milhões e milhões de brasileiros anônimos. Muita gente passou a acreditar que há apenas essas duas saídas: juntar-se àqueles que vivem na miséria e no sofrimento ou transformar-se em celebridade. Claro que a maioria prefere a segunda opção...


  Na verdade, não é possível dividir a vida entre esses extremos, glamour e miséria. A maioria esmagadora das pessoas faz parte de um grupo intermediário: são gente como a gente, pessoas nem milionárias nem desempregadas, nem seqüestradoras nem seqüestradas. Estou falando de milhões de brasileiros anônimos que diariamente acordam cedo para trabalhar, que dão um duro danado para ganhar o pão de cada dia e lutam para ser felizes. Esse mundo raramente é mostrado pela mídia.


  Então, quais são os modelos de sucesso apresentados às pessoas? Bem, quando abrimos as páginas de uma revista da moda, por exemplo, temos a impressão de que todo mundo é lindo e alegre.


  
    Parece que...


    Todo mundo é bem-sucedido.


    Todo mundo fez fortuna com idéias sensacionais.


    Todo mundo superou barreiras intransponíveis.


    Todo mundo é um exemplo a ser seguido.


    Todo mundo ficou famoso de uma hora para outra.


    Todo mundo escreve livros perfeitos.


    Todo mundo é super.


    Todo mundo é o máximo.


    Parece que...


    Ninguém chora.


    Ninguém se emociona fora de hora.


    Ninguém fraqueja.


    Ninguém comete falhas.


    Ninguém dá uma bola fora.


    Ninguém está fora do padrão de beleza ideal.

  


  Em um mundo feito de tantos extremos, pessoas normais como você e eu, seres humanos de carne e osso com receios e inseguranças, nos sentimos alienígenas.


  Quantas vezes você ficou chateada porque seu corpo não se parece com o da modelo magérrima da passarela?


  Ou se achou feio porque não consegue conquistar tantas mulheres como o galã da novela?


  Ou quis ser igual a seu vizinho para ter um carro do ano na garagem?


  Hoje em dia parece que quem é gente está por fora.


  Que é um crime engordar alguns quilinhos extras.


  Que é imperdoável chorar na frente dos outros.


  Que é feio nunca ser convidado para uma festa de gala.


  Esse mundo de ilusões não tem relação com o jogo chamado vida...


  Essas ilusões só servem para vender bugigangas inúteis que esvaziam a carteira...


  Tarde da noite, em casa, na profundidade do silêncio das ruas, as pessoas sempre precisam de um tempo para olhar para dentro de si mesmas, e a maioria, antes de dormir, sofre com as frustrações de sua vida.


  Recentemente, uma pesquisa global foi encomendada à empresa StrategyOne, com coordenação das doutoras Nancy Etcoff, cientista, psicóloga e professora da Harvard University (EUA), e Susie Orbach, psicanalista da London School of Economics. Elas descobriram que somente 2% das mulheres se sentem bonitas. Você consegue imaginar que 98% das mulheres sofrem com um sentimento de inadequação? É cobrança demais!


  Se, ao se deitar, as exigências que o mundo faz invadirem sua mente, lembre-se de que você não precisa se envergonhar por não corresponder ao estereótipo de uma pessoa de sucesso.
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